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Resumo 

O artigo traz observações so­
bre o desenvolvimento da educa-
ção à distância com utilização das 
novas tecnologias de informação 

• possibilities of its use as inclusion 
• mechanism, particularly in 

1·elation to the groups of deficiency 
• bea1·ers. 
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e comunicação, ressaltando as • 
transformações que esta possibili- 1. Introdução 

ta em relação às metodologias tra­
dicionais, tratando ainda do pa­
pel que essas tecnologias exercem 
no processo de exclusão social, 
destacando as possibilidades de 
sua utilização como mecanismo de 
inclusão, particularmente em re­
lação aos grupos de portadores de 
deficiência. 

Palavras-chave: educação a 
distância; informação e comuni­
cação; processo de exclusão; me­
canismo de inclusão. 

Num mundo globalizado, em 
que a informática e as telecomuni­
cações assumem uma importância 
cada vez maior na redefinição de 
relações de produção e nas rela­
ções sociais como um todo, as ine­
vitáveis transformações no campo 
educacional assumem papel funda­
mental, na medida em que abrem 
espaços para viabilizar o acesso a 
espaços de pleno desenvolvimen­
to da pessoa e do cidadão. 

A possibilidade de uso de pro­
cedimentos não presenciais na 
educaçãOJ1ão é novidade nas di­
retrizes educacionais brasileiras. 
Tampouco é recente o uso da 
Internet, de Intranets institucio­
nais e de computadores na edu­
cação, embora ainda não se tenha 
provado, efetivamente, sua tão 
proclamada eficiência. No entan­
to, a busca pelo desenvolvimen­
to de uma metodologia que con­
jugue essas diferentes modalida­
des de tecnologia, com base em 
um rigoroso conceito de qualida­
de, capaz de permitir ao partici­
pante um desenvolvimento mais 
efetivo do que o que poderia ser 
obtido por meio das metodo­
logias tradicionais de educação 
baseadas nas relações presenciais, 
se não é uma novidade, é o gran­
de desafio que se coloca para os 
educadores, com o incremento 
das mais novas tecnologias de co­
municação e informação. 
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Além disso, cria-se uma dinâ­
mica na qual os próprios estudan­
tes definem seu próprio ritmo de 
estudos, com intensiva realização 
de interações entre si e com os 
professores, a partir da qual é vi­
ável estabelecer, efetivamente, os 
rumos da construção de seu pró­
prio conhecimento, impondo 
uma nova perspectiva ao papel 
desempenhado pelo professor, 
que deve dirigir o enfoque do 
processo de ensino-aprendiza­
gem para a aprendiz agem 
colaborativa, o que se constitui 
no grande desafio dos educado­
res modernos. Em outras palavras, 
a possibilidade de transformar o 
tradicional sistema de ensino 
'escolarizado', em que o 'profes­
sor ensina e o aluno ab...orve' suas 
idéias, em um sistema onde to­
dos estudam e constróem o co­
nhecimento cooperativamente, 
pode-se considerar como a tarefa 
central dos educadores neste iní­
cio de século. 

2. Educação a distância 

Enquanto a pedagogia tradi­
cional impõe ao aluno um plano 
de estudos coletivo, as propostas 
pedagógicas com uso de tecno­
logia permitem-lhe a elaboração 
de um plano individualizado de 
estudos, garantindo a possibilida­
de de conjugação de suas ativida­
des profissionais com o desenvol­
vimento educacional contínuo 
exigido pela sociedade moderna, 
na qual os tempos livres tornam­
se cada vez mais raros. 

[ ... ] a grande falha dos sistemas de Educação 
a Distância que se utilizam deste tipo de mídia 

reside, ainda, na fragilidade das atividades 
interativas, que se resumem, praticamente, a 

uma limitada troca de informações [ ... J 

O Governo Federal aprovou a 
implementação da Educação a ainda, na fragilidade das ativida-
Distância por meio do Decreto des interativas, que se resumem, 
nº 2.494, de 10 de fevereiro de praticamente, a uma limitada tro-
1998, que regulamenta O artigo ca de informações entre os alu-
80 da Lei 9.394, de 20 de dezem- • nos e equipes de suporte d os 
bro de 1996. Além disso, vem es- : cursos ou de seu Professor-Res-

tabelecendo uma série de normas 
que possibilitam, ao cidadão co-

ponsável. 

mum, o desenvolvimento de sua 
form:.15ão acadêmico-profissional, 
seu aperfeiçoament ou a atuali­
zação de seus conhecimentos, sem • 

3. Educação a distância e 
internet · 

a necessidade de afastamento de • Com os rápidos e grandes 
seus locais de trabalho ou resi- • avanços da tecnologia da informa-
dência - o que, por si só, já re­
presenta um enorme ganho em 
termos de possibilidade de inclu-

ção e comunicação e das teleco­
municações, torna-se possível o 
enriquecimento das atividades de 

são social. educação a distância, produzin-
Tradicionalmente, a educação do uma prática de aprendizagem 

a distância tem consistido na ela- • interativa, na qual o aluno deixa 
boração e disponibilização de de ser um mero receptor dos con­
material didático sobre a temática • teúdos transmitidos em sala de 
em estudo: textos, ilus:rações e aula e transforma-se no ator cen­
exercícios individuais, bem como • tral de seu próprio processo de 
a utilização do correio e do tele- • aprendizagem. 
fone como instrumentos de me­
diação entre alunos e professo­
res. Ressalte-se que a maioria dos 
textos produzidos ainda segue a 
lógica da conhecida Instrução Pro­
gramada, e os exercícios, em ge­
ral, são desenvolvidos individu­
almente. 

Apesar de todos os avanços, 
tanto nas técnicas de elaboração 
de material didático e gráfico 
quanto nas possibilidades d e 
interação via telefone ou correio, 
a grande falha dos sistemas de 
Educação a Distância que se utili­
zam desse tipo de mídia reside, 

esse contexto, tem-se assisti­
do à transformação do professor 
em conteudista ou tutor, exercen­
do, portanto, um papel distinto 

• do tradicional - no qual atua 
• como uma espécie de repositório 

de conhecimentos acumulados e 
repassador destes conhecimentos 
- tornando-se m ediador ou 
facilitador do processo educaci­
onal, orientando a busca de so­
luções de dúvidas, incentivando 

• a produção dos estudantes, assu-
• mindo um papel de parceiro no 
• processo de construção do co­

nhecimento. 
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e se contexto , o crescente 
uso das ferramentas da Internet na 
educação vem proporcionando 
uma série de vantagens para a edu­
cação a distância, entre as quais se 
de tacam a economia de tempo 
nas comunicações, a diminuição 
dos cu tos operacionais, o acesso 
mais rápido às informações e um 
considerável aumento nos proce -
sos interativos, por meio de gru­
pos de discussão, seminários on­
line (chats) , entre outros. 

a verdade, uma das grandes 
contribuições que a Internet traz 
para a educação a distância d iz 
respeito ao desenvolvimento de 
atividades de interação entre es­
tudante-estudante e entre estu­
dante-professor, até então restri­
tas à simples troca de correspon­
dência ou , eventualmente , a mo­
mentos de encontros presenciais, 
sempre custosos aos participantes 
do proce o . Isto, evidentemen­
te, sem e considerar a extraordi­
nária redução de custo de pro­
dução de material instrucional e 
a ampliação, quase em limites, 
do alcance das e colas, em termos 
territoriai . 

Outra grande contribuição da 
Internet pode ser a promoção da 
mudança do paradigma da Escola 
Tradicional, por meio da imple­
mentação do conceito de ambien­
tes educativos virtuais ~duindo, 
aí, a Universidade Virtual -onde, 
alternativamente às e truturas tisi­
cas, pode ser construída uma rede 
de inter-relações e cooperação qua­
se ilimitada. 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · DE BATE 

As im, o próprio conceito de 
Universidade passa a incorporar 
mais uma dimensão, na qual, ape­
sar da distância, indivíduos e gru­
pos podem discutir, estud ar e 

• pesquisar praticamente todas as 
áreas do conhecimento humano, 
sem qualquer necessidade c e des­
locamento .te seu local de traba­
lho ou residência, rompendo bar­
reiras tempo rais e espaciais, e 
possibilitando, desse modo , uma 
espécie de globalização demo-

• crática do saber. 
As comunidades acadêmicas 

nacional e internacional vêm de­
senvolvendo nos últimos anos, 

• particularmente, a partir do iní­
cio da década de 90, pesquisas e 
experiências de implementação 
de cursos on line. No plano in­
ternacional, destacam-se as expe­
riência desenvolvidas pelas se­
guintes institu1çoes : Open 
University, na Inglaterra; Univer-

• sidade de Monterrey, no México; 
U ED e Universidade Autônoma 
d e Barcelona, na Espanha ; e 

• Pennsylvania State University, nos 
Estados Unidos. No plano nacio­
nal, podemos citar os Programas 

• de Educação a Distância da Uni-
• versidade Federal de Santa 

Catarina, Universidade Federal da 
Bahia, da Universidade do Esta-

• do de ão Paulo e da Universida­
de de Bra ília, além das iniciati­
va da rede privada de e nsino. 

Outro fato importante é a criação 
de con órcios, como a UniRede, 
entre instituições federais de en­
sino , e o CEDER], englobando as 
universidades públicas do Estado 
do Rio de Janeiro . 

E e quadro demonstra uma 
forte tendê ncia do desenvo lvi­
mento de alternativas para a sala 
de aula tradicional, caracterizada 
pela perspectiva pre encial, visan­
do à implantação d a sala de aula 
virtual, caracterizada pela utiliza­
ção de tecnologias de informação 
e comunicação, tais como Inter­
net, videoconferências e CD­
ROM. 

Várias propostas metodoló­
gicas encontram-se em desenvol­
vimento, atualmente. As facilida­
des proporcionadas pela telemá­
tica crescem incessantemente, in­
dicando que , a curto e médio 
prazos, as Instituições poderão 
ampliar, de modo significativo, 
suas atividades realizadas no cha­
mado espaço virtual. 

lnlormohvo Tecn,co-C1ent1f,co Espoço, INES R,o de Jonetro, n 23, p ◄ 1, 1onetro-1unho/2005 

INES 

ESPAÇO 

JAN-JUN/0: 

4 1 



INES 

ESPAÇO 

JAN-JUN/ 05 

42 

DEBATE · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Desenvolvem-se Programas 
Educacionais estritamente virtuais 
ou semivirtuais, não apenas dina­
mizando os tradicionais Progra­
mas Presenciais, mas tornando-os 
acessíveis a contingentes maiores 
da população, abrin~o espaço 
para a concretização de Cursos 
Livres que podem vir a constituir 
a Universidade Aberta, na qual 
os estudantes terão a liberdade de 
definir a composição curricular 
de seus próprios Cursos, a serem 
analisados, o rientados e certifica­
dos institucionalmente. 

4. Tecnologia e exclusão 

Olhando-se o cenário mundi­
al, vê-se um quadro de desigual­
dade e exploração, conformando 
uma sociedade caracterizada por 
uma estrutura de dominação re­
sultante de uma relação econô­
mica de produção fundada na 
propriedade privada dos meios­
de-produção, que se reproduz e 
amplia pela utilização de meca­
nismos ideológicos, cada vez mais 
sofisticados e interdependentes. 

Como afirma Santos, "a máqui­
na ideológica que sustenta as 
ações preponderantes da atuali­
dade é feita de peças que se ali­
mentian mutuamente e põem em 
movimento os elementos essen­
ciais à continuidade do siste­
ma"(SANTOS, 2003:18). Para ele, 

A globalização é, de certo formo, o ápice 

• tores que contribuem para explicar o orqu~ 
teturo do globalização atual são: a 
unicidade do técnico, o convergência dos 
momentos, o cognoscibilidode do planeta 
e o existência de um motor único no histó­
ria, representado pelo mais-valia globalizado 
(Idem: 23-24). 

Está em construção um novo 
mundo a ser explicado, entendi­
do e assimilado e, com ele, gran­
de quantidade de excluídos, face 
às novas tecnologias de comuni­
cação, como já aconteceu anteri-
ormente com a escrita, o telefo-
ne, e a televisão, mas também 

do processo de internacionalização do mun- devido às ainda relativamente ca-

da capitalista ... no fim do século XX e, gra- : ras e sofisticadas formas de aces-

ços aos avanços do ciência, produziu-se um so e integração a este mundo. 

sistema de técnicos presidido pelos técnicos Pierre Lévy, um estudioso da 

do informação, que passaram a exercer um cibercultura, afirma: 

papel de elo entre os demais, .:mindo-as e O acesso ao ciberespoço exige infro-estrutu-
ossegurando ao novo sistema técnico uma ras de comunicação e de cálculo (compu-
presenço planetário. todores) de custo oito poro as regiões 

[ ... ] a máquina ideológica que sustenta as 
ações preponderantes da atualidade é feita 
de peças que se alimentam mutuamente e 

põem em movimento os elementos essenciais 
à continuidade do sistema. 

Só que o globalização não é apenas o exis­
tência desse novo sistema de técnicos. Elo 
é também o resultado dos ações que asse­
guram o emergência de um mercado dito 
global, responsável pelo essencial dos pro­
cessos políff cos atualmente eficazes. Os fo-

em desenvolvimento. Além disso, a apro­
priação dos competências necessários 
poro o montagem e monutencão de 
centros servidores represento um investi­
mento considerável(LEVY, 1999: 236). 
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Citando, mais uma vez, Milton 
Santos: 

Um dos traços marcantes do atual período 
histórico é, pois, o papel verdadeiramente 
despótico da informação. Conforme iá vi­
mos as novas condições técnicas deveriam 
permitir a ampliação do conhecimento do 
planeta, dos obietos que o formam, das 
sociedades que o habitam e dos homens 
em sua realidade intrínseca. Todavia, nas 
condições atuais, as técnicas da informação 
são principalmente utilizadas por um pu­
nhado de atores em função de seus obieti­
vos particulares. Essas técnicas da informa­
ção (por enquanto) são apropriadas por 
alguns Estados e por algumas empresas, 
aprofundando assim os processos de cria­
ção de desigualdades. É desse modo que 
a periferia do sistema capitalista acaba se 
tornando ainda mais periférica, seio por­
que não dispõe totalmente dos novos mei­
os de produção, seio porque lhe escapa a 
possibilidade de controle (SANTOS, 2003: 
38-39). 

Castells7 vê o informacio­
nalismo motivado pela revolução 
tecnológica como a base material 
desta sociedade, na qual a pro­
dução de riqueza, o exercício do 
poder e a criação de códigos cul­
turais tornaram-se dependentes 
da capacidade tecnológica de so­
ciedades e indivíduos - com des­
taque para ~ tecnologia da infor­
mação, indispensável à formação 

DEBATE 

quadro de desigualdades, cada 
vez mais difícil de ser superado. 

Cumpre destacar o papel da 
cultura na reprodução desta so­
ciedade dividida pela tecnologia, 
podendo-se dizer que é, ao mes­
mo tempo, sua causa e conseqü­
ência, pois, se por um lado, como 
afirma Castells, "não existem re­
voluções tecnológicas sem trans­
formação cultural" (CASTELLS, 
2001: 154), por outro, não pode­
mos negar o papel da tecnologia 
na conformação da cultura de 
uma sociedade. 

É necessária a inclusão dos setores domina­
dos no seio da cultura da sociedade em rede, 
como instrumento de superação da situação 
de dominação existente nesta ~ociedade [ ... ] 

de redes e à transformação da vida 
social e ::conômica, hoje caracte­
rizada pelo domínio de um capi­
talismo globalizado, no qual a 
exclusão de povos e territórios se 
define objetivamente a partir do 
seu valor nesse contexto. 

Essa globalização parece exer­
cer maior influência no campo da 
educação, particularmente em 
países com grandes extensões 
territoriais e grandes diferenças 
regionais, face ao alto custo do 

• desenvolvimento de programas 
educacionais de largo alcance e à 
quase inviabilidade de se atingir 
boa parte dos que demandam 
esses programas, provocando, 
desse modo, uma ampliação do 

É necessária a inclusão dos 
setores dominados no seio da 
cultura da sociedade em rede, 
como instrumento de superação 
da situação de dominação exis­
tente nesta sociedade, num pro­
cesso de "alargamento cultural", 
no qual é absolutamente neces­
sário que os aspectos, processos, 
crenças dos diversos grupos tam­
bém sejam incorporados pelos 
hegemônicos - ou seja, que o 
processo de alargamento cultural 
ocorra em via de mão dupla. Daí, 
o entendimento da educação 
como elemento fundamental 
numa dinâmica de superação des­
sa situação de dominação e, par­
ticularmente, da escola. 
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Milton Santos afirma que, se 
vivemos uma globalização perver­
sa, é possível "pensarmos na cons­
trução de um outro mundo, me­
diante uma globalização mais 
humana"(SANTOS, 200:,': 20). Para 
ele, as mesmas bases materiais nas 
quais o grande capital se apóia 
para construir essa globalização 
perversa - a unicidade técnica, a 
convergência dos momentos e o 
conhecimento do planeta - po­
dem ser postas a serviço de ou­
tros fundamentos políticos e so­
ciais (Idem: 20-21). 

5. Perspectivas de inclusão 

Embora os autores citados -
tanto quanto a maioria dos pes­
quisadores da área de tecnologia, 
educação e sua associação no de­
senvolvimento de programas de 
educação a distância - tratem a 
questão dos excluídos sob um 
ponto de vista predominantemen­
te econômico, é de extrema im-

Com relação aos portadores de deficiência, a 
criação de condições especiais para que 

possam participar do processo educacional, 
em nível de igualdade com os demais indiví­

duos, é uma exigência básica de qualquer 
sociedade que se pretenda democrática. 

portância que se discuta o papel acesso a mecanismos efetivos de 
da tecnologia em processos • inclusão, capazes de promover 
educativos e, conseqüentemente, : seu pleno desenvolvimento, face 
da educação a distância, com res- • à necessidade de superação de 
peito ao que poderíamos chamar • obstáculos que fazem parte de seu 
de "outros excluídos", como os 
portadores de deficiência e os 
que vivem privados da liberdade 
de circulação na sociedade, por 
se encontrarem nos sistemas 
prisionais. 

Ainda que, a princípio , colo­
car os dois grupos num mesmo 
conjunto possa parecer inadequa­
do, a verdade é que ambos sofrem 
restrições com relação à liberda­
de de exercício de sua cidadania 
plena - um, por razões óbvias, ou 
seja, pela privação de liberdade; 
outro, pela falta de políticas pú­
blicas e de sensibilidade do cor­
po social que, lamentavelmente, 
se comporta, em grande parte, de 
forma preconceituosa, e parece 
ainda estar longe de compreen­
der a real necessidade de investir 
maciçamente na criação de con­
dições para que esse grupo tenha 

• cotidiano. 
Com relação aos que cumprem 

penas nos sistemas prisionais, é 
evidente que lhes dar acesso aos 
bancos escolares e às possibilida­
des de desenvolvimento é essen­
cial para que se lhes abram novas 
perspectivas de inserção social , 

• permitindo uma efetiva ressocia­
lização e a conseqüente retoma-

• da da vida produtiva na socieda­
re- única alternativa capaz de 
evitar a reincidência. 

Com relação aos portadores de 
deficiência, a criação de condi­
ções especiais para que possam 
participar do processo educacio­
nal, em nível de igualdade com 
os demais indivíduos é uma exi­
gência básica de qualquer socie-

• dade que se pretenda democráti-
• ca, particularmente nos países em 
• desenvolvimento, que não po-
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dem prescindir de suas inteligên­
cias na construção de um futuro 
mais justo, tanto do ponto de vis­
ta econômico quanto social. 

É evidente que a possibilida­
de de desenvolvimento educaci­
onal num ritmo próprio, com 
acesso a ferramentas diferenciadas 
- utilização intensiva de imagens 
e textos escritos, para portadores 
de deficiência auditiva; utilização 
intensiva de som e textos escritos 
em braile, para portadores de 
deficiência visual; além de outras 

Parece-nos que, nesse sentido, 
a educação a distância, aliada às 
novas tecnologias de informação 

• ferramentas, que pennitem uma 
interação efetiva entre portadores 
de deficiência e demais estudan-
tes, viabilizando a participação ple­
na no processo de construção -
traz ganhos evidentes ao processo 
educativo dé todos os envolvidos. 

Na verdade, em outros países 
mais desenvolvidos, já se produz 
material didático e projetos pe­
dagógicos adequados a esses gru­
pos, destacando-se a experiência 
da Open University, na Inglater­
ra, e da UNED, na Espanha. Para 
tanto, tais países dotaram-se de re­
des de produção e difusão de co-

e comunicação, pode contribuir • 
sobremaneira para o processo de 
inclusão social, à medida que tor­
na possível que a "escola chegue 
até o cidadão", seja no sentido 
espacial - quando Lhe pennite o 
acesso aos programas educacio­
nais sem a necessidade de custo­
sas locomoções (não apenas de­
vido à distância, mas também pe­
los parcos e muitas vezes inade­
quados meios de locomoção dis­
poníveis para estes grupos)-, seja 
no sentido intelectual - ao Lhes • nhecimento, alicerçados em infra-
permitir o acesso ao processo de 
construção do conhecimento, 
por meio da utilização de ferra­
mentas tecnológicas que garantam 
a superação das diferenças em 
relação aos demais integrantes 
desse processo. 

• estrutura pública que, por lado, 
• dotou tãis países de redes de alta 

velocidade, por outro, permitiu 
o acesso a equipan1entos com cus­
tos subsidiados - como, aliás, já 
ocorre no Brasil, por exemplo, 
com os automóveis. 

DEBATE 

Se pensamos, efetivamente, 
em contribuir para a tão necessá­
ria inclusão dos portadores de 
deficiência no processo educaci­
onal e na sociedade de modo ge­
ral, parece-nos bastante importan­
te que se façam fortes investimen­
tos no desenvolvimento de pro­
gramas de educação a distância, 
com material didático e ferramen­
tas de interação especificamente 
voltados para o atendimento des­
ses grupos, a partir das novas 
tecnologias de informação e co­
municação. Nesse sentido, o de­
senvolvimento tecnológico já fez 
a sua parte. Resta ao poder públi­
co e a nós, educadores, a decisão 
de adotar posturas inclusivas, fa­
zendo a nossa parte. 
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